
aos 100 dias do ciclo do algodoeiro, obteve-se aumento do N nas folhas e sua diminuição 
do caule. 6) Aplicações de CCC alteraram o conteúdo de nutrientes nas sementes do 
algodoeiro, principalmente o P, aumentando-o, havendo maior eficiência da dose maior 
(80 g) e de aplicações mais tardias, próximo dos 80 dias do ciclo.

210- AVALIAÇÃO DOS EFEITOS DE DOSES DE CCC (CLORETO DE
CLOROCOLINA) NA CULTURA DO FEIJOEIRO. M.L.F. Athayde*, S. Parduc- 
ci**, A.C.B. Correia*, BA. Braz*, B.N. Rodrigues*eS.M.Z. Mauro*. *FCAV/UNESP,
Jaboticabal, SPe **Microquímica S/A, Campinas, SP.

Na cultura do feijoeiro cv. Carioca 80, irrigado, cultivado em Jaboticabal, SP, tendo
recebido todos os tratos culturais, foram aplicadas as seguintes doses de CCC: 0,100,150, 
200, 250, 300 e 350 g/ha. O consumo de calda foi 360 lha, que proporcionou as 
concentrações de 0, ZFlfi , 416,7,555,6,694,5,833,3,972,3 ppm. As parcelas apresen­
tavam 25 m2 de área e o delineamento estatístico adotado foi o de blocos casualizados com 
quatro repetições. As aplicações foram efetuadas em 28/07/89, quando as plantas apresen­
tavam-se no início do florescimento com média de: 10,7 nós, 6,3 inflorescência, 7,88 flores 
abertas e 43,2 cm de comprimento no eixo principal. Os trtamentos efetuados não 
alteraram significativamente: 1) comprimento do eixo principal (altura); 2) número total 
de vagens; 3) número total de sementes anormais; 5) número de nós; 6) matéria seca da 
parte aérea; 7) peso de 100 sementes; 8) porcentagem de germinação e 9) produção 
(kg/ha). Os melhores valores de produtividade, porcentagem de germinação, peso de 100 
sementes, número total de vagens e sementes por planta foram obtidos nas doses de 250 
a 300 g/ha de CCC. O desenvolvimento do eixo principal foi estimulado pelos tratamentos.

211- RESPOSTAS DE Ruellia colorata À AÇÃO DE RETARDADORES DE CRES­
CIMENTO. M. V. Carlucci e J.I. Fahl. Instituto Agronômico de Campinas, Campinas,
SP.

Ruellia colorata é uma planta nativa da região Amazônica, com alto potencial de
comercialização como ornamental para interiores. Seu crescimento excessivo tem limitado 
sua utilização como planta de vaso. Objetivando assim a adequação de seu porte para 
cultivo em vaso, estudou-se a ação de vários retardadores de crescimento sobre esta 
espécie vegetal. Utilizou-se em pulverização foliar, em plantas de dois pares de folhas 
completamente expandidas, o seguintes produtos e doses: flurprimidal e uniconazole, 
ambos na dose de 40 ppm; chlormequat (formulação 50% i.a.) e o dominozide, ambos na 
dose de 3.000 ppm; clormequat (formulação 10% i.a.) nas doses 750,1.500 e 3.000 ppm e 
o paclobutrazol nas doses de 20, 40 e 80 ppm. Os resultados mostraram que apenas
chlormequat (formulação 50%) 3.000 ppm, uniconazole 40 ppm e flurprimidol 40 ppm
causaram redução na área foliar por planta. A altura das plantas foi reduzida significativa­
mente pelo chlormequat (formulação 10%) 3.000 ppm, uniconazole 40 ppm e flurprimidol
40 ppm, em consequência da redução no comprimento dos entrenós, uma vez que o
número de entrenós por planta não foi afetado por nenhum dos tratamentos químicos.
Apenas o uniconaloze 40 ppm causou precocidade na floração, ao nível de 5% de
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significância, com antecipação de 64 dias em relação à testemunha. Observou-se, no 
entanto, para o chlormequat (formulação 10%) 3.000 ppm, paclobutrazol 20 ppm e 
flurprimidol 40 ppm, antecipação de 31, 27 e 23 dias, respectivamente. À exceção do 
daminozide 3.000 ppm e do paclobutrazol, nas doses usadas, todos os tratamentos 
causaram redução significativa no comprimento das inflorescências, sem contudo 
depreciar suas características ornamentais.

212- AVALIAÇÃO DA EFICIÊNCIA DO GLYPHOSATE COMO REGULADOR DE 
CRESCIMENTO EM ÁREAS DE GRAMADOS HOMOGÊNEOS. L. Foloni* eJ.R.
Schiavon**. *Monsanto do Brasil Ltda., São Paulo, SP e **FCAV/UNESP, 
Jaboticabal, SP.

Com o intuito de estudar o efeito do glyphosate como regulador de crescimento 
sobre áreas vegetadas com Paspalum notatum em substituição às operaçdes normais de 
roçada mecânica, foi instalado um experimento a nível de campo em Rariri, SP. O produto 
utilizado foi o glyphosate1 a 0,24; 0,36; 0,48; 0,72; 0,92 e 1,90 kg/ha, roçada mecânica e 
testemunha. A aplicação foi realizada com pulverizador costal a CO2 com bico de jato 
plano 110.01, pressão de 2,5 kg/cm2 e consumo de calda de 187 1/ha. O delineamento 
adotado foi o de blocos ao acaso. O tratamento com as três menores doses não mostraram 
efeito significativo nas avaliaçdes de 7 e 14 DAT (dias após o tratamento). Pequeno efeito 
nas avaliaçdes de 28 e 42 DAT, exceção à dose de 0,48 g/ha que foi significativa aos 28 e 42 
DAT. As duas menores não apresentaram diferenças aos TI DAT. Já as doses de 0,72 e 0,92 
kg/ha mostraram resultados positivos aos 14 DAT, sendo entretanto, eficientes a partir de 
28 DAT e mantendo um bom nível aos 42 DAT. Somente a dose 0,92 kg/ha mostrou-se 
eficiente até 77 DAT. Entretanto, ao 14 DAT chegou a queimar superficialmente as folhas, 
com sintoma visível até os 28 DAT. A maior dose, 1,90 kg/ha, é recomendada para a 
eliminação da gramínea. O glyphosate mostrou-se eficiente na substituição à roçada 
mecânica, na faixa entre 0,36 e 0,92 kg/ha. Na menor dose, o efeito é lento e o período 
relativo de "controle" menor. Na dose de 0,92 kg/ha o "controle" é rápido, com queima na 
parte das folhas, mas com um maior período de "controle". Com base nos resultados, é 
viável substituir a capina mecânica pelo glyphosate, obtendo-se um período maior em 
função da dose, com a vegetação baixa, semelhante à roçada.

l.Roundup v
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